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APRESENTAÇÃO

O descontrole de preços com que se defrontou o novo governo, no início de 2003, não
prenunciava um bom ano para o mercado de trabalho, já que o enfrentamento desse pro-
blema, ao afetar negativamente o nível de atividades, traria, certamente, grandes dificulda-
des para o crescimento da ocupação.

De fato, a intensidade com que foram aplicadas as políticas monetária e fiscal de corte
contracionista, a par de ter contribuído para o êxito alcançado no controle do processo
inflacionário, provocou uma desaceleração da economia bem mais acentuada do que se
esperava. As conseqüências sobre o mercado de trabalho não surpreenderam: aumento da
taxa de desemprego e persistência do processo de queda dos rendimentos médios reais.
Embora a Pesquisa Mensal de Emprego do IBGE venha mostrando um crescimento expres-
sivo da ocupação, o grande número de pessoas ganhando menos que o salário mínimo/
hora, considerando o quadro de estagnação econômica observado, não permite considerar
esse resultado como indicador inequívoco de vitalidade do mercado de trabalho.

Não obstante, com o crescimento do nível de atividades registrado a partir de setem-
bro, no contexto da nova etapa da política monetária, já se pode ter expectativas positivas
para os próximos meses. Embora a situação ainda possa inspirar preocupações por algum
tempo, além de uma redução da taxa de desemprego, a consolidação desse crescimento
deverá levar à retomada da ocupação em bases qualitativamente distintas daquelas que os
números atuais da PME apontam.

Refletindo sobre esse momento de transição, a seção Opinião dos Atores discute algu-
mas das dimensões envolvidas na busca por se alcançar no Brasil um mercado de trabalho
dinâmico, capaz de propiciar oportunidades de trabalho decente para todos. Nesse sentido,
a primeira opinião, de Sérgio Mendonça, diretor-técnico do Dieese, aponta os vários ele-
mentos que conformaram a desestruturação do mercado de trabalho ao longo das últimas
décadas e a necessária conjugação, para a reversão desse quadro, de crescimento econômico
e políticas de emprego eficazes. Júlio Gomes de Almeida, do Iedi, enfatiza a importância de
se voltar a contar com um mercado interno de consumo dinamizador do crescimento,
enquanto Carlos Alberto Ramos, da UnB, refletindo também sobre o tipo de modelo ado-
tado, ressalta os impactos distintos que diferentes estratégias de crescimento podem ter
sobre o mercado de trabalho. Finalmente, Eva Maria  Cella Dal Chiavon, Secretária Execu-
tiva do MTE, apresenta a visão e as propostas do governo para a superação dos desafios que
o mercado de trabalho levanta.

A Nota Técnica deste número, de Lauro Ramos e Marcelo Brito, do Ipea, procura
apresentar, a partir dos dados da PME/IBGE, uma visão panorâmica da evolução do mer-
cado de trabalho metropolitano entre 1991 e 2002, mostrando os vários aspectos do pro-
cesso de deterioração havido na década de 1990.


